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Resumo: As bebidas esportivas que são designadas a melhorar o desempenho e a hidratar atletas que 

participam de esportes de resistência e de longa duração estão sendo comercializadas para todo e 

qualquer público, para os quais esses produtos não são destinados. Avaliar o consumo de bebidas 

esportivas em universitários de uma instituição privada da cidade de Olinda-PE, através de estudo 

transversal, com amostra composta por 35 universitários, de ambos os sexos. Foi observado o 

consumo de bebidas esportivas; o motivo do uso de suplementos, o interesse sobre a composição; a 

influência do marketing e a pratica de alguma atividade/modalidade esportiva. Pode-se observar que 

a sociedade está cada vez mais em desespero por um padrão de beleza específico e um estilo de vida 

saudável fácil. Entender sobre individualidade biológica é o primeiro passo para uma mudança 

benéfica significativa a nível mundial. 

 

Palavras-chave: Bebida esportiva; Açúcar; Universitários. 
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INTRODUÇÃO 

As bebidas esportivas que são designadas a melhorar o desempenho e a hidratar atletas que 

participam de esportes de resistência e de longa duração estão sendo comercializadas para todo e 

qualquer público, para os quais esses produtos não são destinados (BROUGHTON; FAIRCHILD e 

MORGAN, 2016). O termo “bebidas açucaradas” é facilmente comparado com bebidas aumentadas 

em carboidratos tradicionais, como refrigerantes. No entanto, também engloba bebidas esportivas ou 

bebidas eletrolíticas, com sabor de frutas ou outras bebidas que contenham grande teor de açúcar 

adicionado. As bebidas esportivas foram criadas em 1965 nos Estados Unidos para serem usadas como 

suplementos dietéticos para atletas durante atividade física prolongada e de alta intensidade, 

incluindo atividades realizadas em altas temperaturas e umidade. Essas bebidas foram criadas para 

atletas ou indivíduos que necessitam de fornecimento de água, bem como carboidratos e eletrólitos 

perdidos ou utilizados durante atividade física (WHITE, 2019). 

Os carboidratos estão entre os macronutrientes que oferece energia e podem, assim, ajudar para o 

consumo excessivo de energia e posteriormente ao ganho de peso. Contudo, Há destaque de que as 

bebidas adoçadas com açúcar não leva à saciedade na mesma proporção que as formas sólidas de 

carboidratos, e que o aumento no consumo de bebidas açucaradas está associada ao ganho de peso 

(BROUGHTON; FAIRCHILD e MORGAN, 2016). A alimentação de universitários se baseia em alimentos 

com alto teor de gordura saturada, sódio, carboidratos e densidade energética e é observados 

alimentos como batata frita, lanches do tipo fast food e bebidas açucaradas (FRANÇA e MARCHIORI, 

2018). 

Consumir muito açúcar e muitos alimentos e bebidas com alto teor de açúcar pode acarretar ao ganho 

de peso, e com isso aumenta o risco de doença cardíaca, diabetes tipo 2, derrame e alguns tipos de 

câncer e tambem ao surgimento de cárie dentária (PHE, 2017). As bebidas esportivas originalmente 

desenvolvidas para melhorar o desempenho e prevenir ou tratar desidratação, insolação e cãibras 

musculares em atletas de elite são consumidas regularmente por quase 60% da população 

adolescente. As bebidas esportivas são freqüentemente vistas como saudáveis e as campanhas de 

marketing falham em delinear os tipos e a quantidade de atividades que justificam o uso apropriado 

(WHITE, 2019). Diante dos fatos apresentados, o objetivo deste trabalho é analisar o consumo de 

bebidas esportivas por universitários de uma instituição privada de Olinda/PE, verificando a alta 

ingestão de açúcar e o nível de atividade física de cada indivíduo. 
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DESENVOLVIMENTO (PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO) 

Trata-se de estudo transversal, com amostra por conveniência, aprovado pelo Comitê de Ética em 

pesquisa de Seres Humanos, da Faculdade de Medicina de Olinda (CAAE 06957618.1.0000.8033). A 

amostra foi composta por 35 universitários de uma instituição privada de Olinda/PE, de ambos os 

sexos, onde a coleta ocorreu no período de 01 de julho à 31 de agosto, onde todos os participantes 

assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, previamente ao período de coleta. 

Os critérios de inclusão foram ausência de doenças no momento da realização do projeto, e se 

enquadrar na faixa etária de 18 a 55 anos, como também, ter o hábito de freqüentar a instituição, no 

mínimo, 10 horas por semana. Os critérios de exclusão foram a ausência de participação em alguma 

das fases do projeto. O instrumento utilizado para coleta dos dados, foi um questionário padronizado 

com questões pertinentes ao assunto, elaborado especificamente para este trabalho (utilização de 

bebida esportiva, tempo de consumo, freqüência de treino, influencia do marketing, sensação de 

desconforto) que foram perguntadas aos voluntários da pesquisa. Para análise estatística, foi realizada 

uma análise descritiva, onde os dados quantitativos estão apresentados como média máxima e desvio 

padrão. As análises foram realizadas utilizando o Excel e os gráficos pelo GraphPad Prism versão 8.0. 

Quanto ao sexo, à amostra foi constituída em sua maioria por mulheres, n=19 (54%). A média de idade 

dos universitários foi de no mínimo 19 anos e idade máxima de 51 anos (DP + 8.599). A amostra foi 

composta por 35 indivíduos. Através da análise descritiva foi observado dentre a amostra, o consumo 

de bebidas esportivas. Onde n=16 participantes afirmaram que fazem consumo de bebidas esportivas 

e n=19 participantes afirmaram não fazer o consumo desse tipo de bebida, conforme o gráfico 1. O 

gráfico 2 demonstra dados referentes ao motivo do uso de suplementos, onde n=8 indivíduos (50%) 

relataram escolher pelo sabor, e n=8 indivíduos (50%) especificaram o aumento da demanda 

energética. Foram analisadas quantas vezes na semana os participantes (n-16) fazem consumo de 

bebida esportiva, sendo prevalente o consumo de 1 a 3 vezes na semana (n=16); conforme o gráfico 

3. Foi constatado que n=26 participantes não tinham interesse sobre a composição das bebidas 

esportiva, e n=9 participantes relataram a busca de informação sobre a composição da bebida 

esportiva, conforme o gráfico 4 apresenta. Em relação a influência do marketing n=27 participantes 

afirmaram que o marketing possui influencia na hora da compra ou escolha das bebidas esportivas, e 

n=8 participantes, discordaram desta informação, como descrito no gráfico 5. Quanto a pratica de 

exercício físico, foi evidenciado que n=22 participantes praticam alguma atividade/modalidade 

esportiva, enquanto que n=13 participantes, não praticam nenhuma atividade/modalidade, como 
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apresentado no gráfico 6. Aos participantes que relataram fazer o consumo das bebidas n=16, foi 

perguntado se sentiam algum tipo de desconforto após o consumo, onde n=9 participantes não 

sentiam nenhum tipo de desconforto e os outros N=7 participantes sentiam sim desconforto a nível 

estomago. 

Gráfico 1. Consumo de bebidas esportivas em universitários de Olinda-PE. 

 

Gráfico 2. Motivação do consumo da bebida esportiva por universitários de Olinda-PE. 

 

Gráfico 3. Quantidade semanal do consumo de bebida esportivas por universitários de Olinda-PE. 
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Gráfico 4. Preocupação com a composição da bebida esportiva pelos universitários de Olinda-PE. 

 

Gráfico 5. Influência do marketing na escolha e compra de bebidas esportivas por universitários de 

Olinda-PE. 

 

Gráfico 6. Prática de atividade física dos universitários de Olinda-PE. 

 

Gráfico 7. Sensação de desconforto após o consumo de bebidas esportivas por universitários de 

Olinda-PE. 
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Os resultados obtidos por meio desta pesquisa indicaram que o consumo de bebida esportiva em 

universitários, não é muito prevalente, entretanto, estudos recentes mostram que as bebidas 

esportivas são agressivamente comercializadas para os adolescentes e jovens adultos. De acordo com 

Bashir, et al., (2016) é importante esclarecer conceitos errôneos comuns associados ao consumo de 

bebidas energéticas, especialmente em adolescentes de alto risco e consumidores frequêntes de 

bebidas energéticas, onde este consumo pode diminuir a frequência de sintomas experimentados 

pelos adolescentes, como: maior probabilidade de relatar dor de cabeça (76%), raiva (47%) e 

dificuldade de respiração (22%).  

Um dos problemas evidenciados por alguns  autores, é que as bebidas esportivas são designadas para 

melhorar desempenho e a hidratar atletas de alto rendimento e de longa duração, porém, estas estão 

sendo comercializadas para todo e qualquer público, onde esse aumento de demanda pode ser 

explicado, em relação ao marketing ser limitado em algumas informações de consumo, como também, 

em relação ao tipo e a quantidade especifica de atividade que é necessária para fazer consumo desse 

tipo de produto (BROUGHTON; FAIRCHILD e MORGAN, 2016).  

De acordo com Thomas, et al., (2019), o consumo de bebida esportiva em jogadores de elite de vídeo 

game não surtiu efeito sobre a questão física e nem cognitiva. Deixando claro que os benefícios desse 

tipo de produto são gerados apenas para o público que as bebidas esportivas são designadas. 

Conforme o estudo de Hammond e Reid, (2018) No geral, 83% dos jovens relataram ter visto anúncios 

de bebidas energéticas em pelo menos um canal, incluindo na televisão (60%), pôsteres / letreiros em 

lojas (49%) e on-line (44%).  

O marketing é um fator importante para ser analisado porque é um mecanismo de relevância na hora 

da escolha e compra de bebidas energéticas e esse produto tem um alto alcance entre os jovens. Os 

anúncios de bebidas energéticas foram vistos como direcionados aos jovens e promovendo o uso 

durante os esportes. França e Marchiori, (2018) em sua pesquisa apontaram que  houve uma grande 

mudança dos hábitos alimentares dos universitários, principalmente quanto ao consumo de bebidas 

açucaradas, o que vem aumentando as modificações alimentares da população brasileira, e concluiu 

que apesar do público estudado ser da área da saúde, sua ingestão de bebidas com alto teor de 

açúcares é frequente o que aponta para a necessidade de orientações sobre escolhas alimentares mais 

saudáveis. As pessoas que fazem consumo de bebida esportiva de forma errônea, associado a uma má 

alimentação pode agravar a saúde desenvolvendo o ganho de peso, e com isso aumenta o risco de 
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doença cardíaca, diabetes tipo 2, derrame e alguns tipos de câncer e também ao surgimento de cárie 

dentária. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Essa pesquisa foi importante no sentido de gerar dados para estudos futuros e servir de alerta para a 

população. Estamos diante de uma sociedade em desespero por um padrão de beleza específico e um 

estilo de vida saudável fácil. Entender sobre individualidade biológica é o primeiro passo para uma 

mudança benéfica significativa a nível mundial. 
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Resumo: Os suplementos são substâncias utilizadas com a finalidade de melhorar o desempenho 

esportivo e a recuperação pós-exercício e incluem todos substitutos de refeição que seja fácil de 

transportar, de consumir e de digestão rápida, suplementos prontos para beber, barras energéticas e 

carboidratos em gel. O objetivo foi avaliar o consumo de suplementos alimentares por frequentadores 

de academias na cidade de Olinda-PE. A amostra foi composta por 150 indivíduos de ambos os sexos, 

onde verificou-se que 67 faziam uso diário de algum suplemento sendo os mais citados creatina e 

whey protein. Quando perguntados sobre a indicação de uso, a iniciativa própria teve 52% de 

prevalência seguido por indicação de amigos com 21% e indicação de nutricionista por 13,5%. Conclui-

se que é cada vez mais crescente a utilização de suplementos alimentares por parte dos praticantes 

de exercício físico, sem uma orientação de um profissional qualificado. A cada dia cresce o número de 

produtos e suas plataformas de vendas, facilitando assim o consumo de qualquer indivíduo 

interessado em suplementos. 

 

Palavras-chave: Recursos ergogênicos; Atividades físicas; Saúde; Nutrição. 
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INTRODUÇÃO 

Os suplementos ou recursos ergogênicos, são substâncias ou processos utilizados com a finalidade de 

melhorar o desempenho esportivo e a recuperação pós-exercício (VIEIRA, et al., 2018). A origem do 

uso de suplementos ocorreu na Antiguidade e baseava-se no comportamento supersticioso dos atletas 

e soldados. Estes eram orientados a consumir partes específicas de animais, de forma a obter bravura, 

habilidade, velocidade ou força, características inerentes a esses animais. Manias dietéticas são 

conhecidas desde 400 a.C a 500 a.C, quando atletas e guerreiros ingeriam fígado de veado e coração 

de leões (GOSTON e CORREIA, 2009). 

Os suplementos para a prática esportiva incluem todos substitutos de refeição que seja fácil de 

transportar, de consumir e de digestão rápida, suplementos prontos para beber, barras energéticas e 

carboidratos em gel. Tais produtos geralmente são enriquecidos com 33% a 100% da recomendação 

diária (RDC) de vitaminas e minerais; fornecem quantidades e tipos variados de carboidratos, 

proteínas e gorduras. Muitos praticantes de exercício, seja ele atleta ou não, utilizam esses produtos 

como meio conveniente de melhorar a dieta. Entretanto, se forem utilizados regulamente para 

substituir alimentos integrais, poderão privar esses praticantes de exercício/atletas de uma dieta bem 

balanceada. Também podem conter elevados teor de açúcares, gorduras e proteínas, além de cafeína 

e algumas substâncias proibidas, como epinefrina e algumas ervas (MAHAN; ESCOTT-STUMP e 

RAYMUNDO, 2013). 

Na legislação brasileira é obrigatório o registro na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) 

de qualquer produto fabricado no país ou importado que seja configurado como alimento, o 

regulamento se dá através da Portaria n°. 222, de março de 1998, que aprova a comercialização de 

suplementos alimentares para praticantes de atividades física, desde que não apresentem ação tóxica 

(BRASIL, 1998; NEVES, et al., 2017). 

Hoje a oferta de suplementos alimentares é muito grande, principalmente a mídia digital, disponibiliza 

anúncios com frequência fazendo com que milhões de pessoas de diferentes idades tenham acesso a 

essas informações diariamente. Esses anúncios geralmente enfatizam melhoras no desempenho 

físico, principalmente, aumento da massa muscular, redução da gordura corporal, aumento da 

capacidade aeróbica, aumento na velocidade de recuperação pós exercícios e/ou promoção de alguma 

melhora no desempenho esportivo (PACHECO, 2014). A busca para atingir os padrões estéticos 

almejados, tem aumentado o consumo de suplementos alimentares (FRADE, et al., 2016). 
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É necessário estar atento a uma condição de distúrbio da imagem corporal. Caso a busca de um corpo 

esteticamente perfeito seja excessiva, há o risco de praticantes de musculação se submeterem a ações 

prejudiciais à saúde, como o excesso de treinamento (overtraining) ou a ingestão inadequada de 

substâncias ergogênicas, a fim de maximizar os resultados almejados, sem a preocupação com os 

possíveis danos causados por atitudes ilícitas e sem orientação (HIRSCHBRUCH; FISBERG e MOCHIZUKI, 

2008). Há uma importante relação entre a nutrição e a prática de exercício porque a capacidade do 

rendimento do organismo melhora através de uma alimentação adequada, com a ingestão equilibrada 

de todos os nutrientes (SOUZA, R.; CENI, 2014). 

Assim sendo, o nutricionista é considerado o profissional capacitado e habilitado para orientar tanto 

o consumo de suplementos e fitoterápicos quanto uma dieta apropriada e específica para cada tipo 

de esporte praticado, dentro de academias e clubes com a finalidade de obter melhores resultados 

além de promover melhores escolhas alimentares levando assim a uma melhora na qualidade de vida 

(FRADE, et al., 2016). O crescente consumo de suplementos nutricionais, associado ao aumento da 

oferta dos mesmos no mercado, desperta-se o interesse em realizar esta pesquisa, com o objetivo de 

avaliar a frequência do consumo dos mesmos, verificar os responsáveis pela indicação e investigar a 

finalidade do uso de tais suplementos por praticantes de musculação de diversas academias de 

ginástica no município de Olinda - PE. 

DESENVOLVIMENTO (PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO) 

Trata-se de estudo transversal, com amostra por conveniência, aprovado pelo Comitê de Ética em 

pesquisa de Seres Humanos, da Faculdade de Medicina de Olinda (CAAE 09709019.6.0000.8033). A 

amostra foi composta por 150 praticantes de exercício físico de diferentes modalidades, de ambo os 

sexos, com escolaridade entre o 1° grau completo ao ensino superior incompleto, onde a coleta 

ocorreu no período de 01 de julho à 31 de agosto, em 3 (três) academias de Olinda – PE, onde todos 

os participantes assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido, previamente ao período de 

coleta. 

Os critérios de inclusão do trabalho, foram: os participantes estarem devidamente matriculados nas 

academias escolhidas, serem fisicamente ativos (frequentar no mínimo, 2x por semana a academia, 

independente da modalidade), serem maiores de 18 anos, e terem assinado o TCLE. Os critérios de 

exclusão foram indivíduos que não praticassem exercício físico, e/ou estivesse impossibilitado de 

responder o questionário utilizado na coleta.  
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O instrumento utilizado para coleta dos dados, foi um questionário padronizado com questões 

pertinentes ao assunto, elaborado especificamente para este trabalho (frequência de treino, uso de 

suplementos nutricionais, indicação e qual a finalidade do uso) que foram perguntadas aos voluntários 

da pesquisa. Para análise estatística, foi realizado uma análise descritiva, onde os dados quantitativos 

estão apresentados como média e os dados qualitativos estão apresentados como frequência média 

e relativa. As análises foram realizadas utilizando o excel e os gráficos pelo GraphPad Prism versão 8.0. 

A amostra foi composta por 150 indivíduos, onde n=76 (51%) eram do sexo feminino. Da população 

total, n=67 indivíduos (44,6%) disseram utilizar algum tipo de suplementos e n=83 indivíduos (55,3 %) 

relataram não fazerem o consumo dos mesmos, como representados no gráfico 1. O gráfico 2 

representa a especificidade do gênero de consumo dos suplementos, sendo n=41 (61%) do sexo 

masculino e n=26 (39%) do sexo feminino. A frequência de treino dos indivíduos variou entre 2 vezes 

e 6 vezes por semana, prevalecendo a frequência de 5 vezes por semana. Quanto ao nível de 

escolaridade dos 150 participantes, houve uma prevalência maior entre o 2° grau completo (n=52) e 

o superior incompleto (n=42), como representado no gráfico 3.  

Através da análise descritiva, como evidenciado no gráfico 4, foi observado a média dos suplementos 

mais utilizados: creatina 45 (67%), seguido do Whey protein com 35 (52%), o BCAA 20 (29%), 

Termogênicos 15 (22%), a Cafeína 6 (8%) e outros 19 (28%), onde todos relataram fazer uso 

diariamente dos suplementos citados. Em relação aos locais onde foram adquiridos, 69% foram em 

lojas físicas, e 31% em lojas virtuais. O gráfico 5 demonstra os dados referentes a indicação do uso de 

suplementos, tendo como resultados a iniciativa própria n=35 (52%), seguido por indicação de amigos 

com n=14 (21%), nutricionista n=9 (13,5%) e outros n=9 (13,5%). 

Gráfico 1. Utilização de suplementos em frequentadores de academia da cidade de Olinda-PE.  
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Gráfico 2. Frequência do uso de suplementos de acordo com o sexo de frequentadores de academia 
da cidade de Olinda-PE 

 

Gráfico 3. Nível de escolaridade de frequentadores de academia da cidade de Olinda-PE.  

 

Gráfico 4. Prevalência dos suplementos mais consumidos, por frequentadores de academia da 

cidade de Olinda-PE.  
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Gráfico 5. Indicação recebida para o uso de suplementos, em frequentadores de academia da cidade 

de Olinda-PE 

 

Os resultados obtidos por meio desta pesquisa indicaram que os indivíduos que consumiam 

suplemento alimentar, na sua maioria do sexo masculino, praticam atividades regularmente, pelo 

menos 5x por semana. Isso indica, que com a prática prolongada, a tendência é ocorrer uma busca 

aumentada da utilização de suplementos, com o intuito de reforçar os resultados do exercício físico, 

cujo principal objetivo é ganhar massa muscular, definição muscular e perda de peso. Esse elevado 

consumo mostra que a prática de uso de suplementos vem crescendo entre as pessoas que praticam 

exercício físico dentro das academias. De acordo com Hirschbruch, Fisberg e Mochizuki (2008), 

homens tendem a utilizar suplementos de maneira mais regular e as mulheres de modo mais 

ocasional, e que a maioria dos usuários de suplementos, praticam exercícios com a finalidade de 

ganhar massa muscular e perder gordura, dados esses que corroboram com o encontrado no presente 

estudo.  

O suplemento mais citado e utilizado entre os entrevistados deste estudo, foi a creatina seguido de 

whey protein, onde a maioria relatou que ambos os suplementos, era estimulantes para ganho de 

massa magra, definição e perda de peso. Porém quando perguntados se conheciam a finalidade real 

dos suplementos por eles consumidos, a maioria disse que o conhecimento veio através da internet e 

de amigos, e seguiam na sua maioria, as indicações dos rótulos. Não é raro encontrar frequentadores 

de academias consumindo suplementos sem conhecer seu ingrediente principal e sua real função. De 

acordo com estudo realizado por Rocha e Pereira, (1998) a maioria dos entrevistados relataram que 

utilizavam a quantidade e prescrição recomendada no rótulo do produto, ou utilizavam da maneira 

individual mais conveniente.  
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Quando se refere a indicação prévia para consumo de suplementos, nosso estudo evidenciou que em 

sua maioria, os entrevistados iniciaram o uso de suplementos, por iniciativa própria e por indicação 

de amigos, seguido do nutricionista. que a prevalência maior, foram de indivíduos que iniciaram o uso 

de suplementos de maneira própria, aumentando desta forma, riscos relacionados a qualidade de 

vida, e bem-estar físico (BERTULUCCI, et al., 2010).  Diante disto, pode-se sugerir, que essa população, 

são compostas por indivíduos na grande maioria ativos, e que certamente tem suas necessidades 

nutricionais aumentadas, dando ênfase assim, a importância da indicação de um profissional 

qualificado, e apto, para avaliar essas necessidades bem como a definição da necessidade, relacionado 

ao uso de suplementos. 

O que muitos não sabem, é que os amigos na sua maioria são leigos quanto a importância do uso de 

suplementos, e que provavelmente também iniciaram o uso por conta própria, vale ressaltar que cada 

indivíduo é singular, nem sempre o que serve para um, irá servir para o outro. Médicos e nutricionistas 

são os únicos profissionais legalmente habilitados para a prescrição de suplementos. Durante a 

entrevista houve relatos que, com o consumo dos suplementos, obtiveram além do efeito desejado, 

outros benefícios como mais resistência e disposição, nenhum dos entrevistados relataram algum 

efeito contrário ao desejado com o uso dos suplementos. Porém, estudos anteriores mostraram que 

o consumo demasiado de suplementos pode ter efeitos indesejados como: “tonteira, náuseas, 

irritação, insônia e acne", entre outros distúrbios (PEREIRA; LAJOLO e HIRSCHBRUCH, 2003).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O consumo de suplementos foi significante entre os frequentadores de academias de Olinda – PE. Com 

base neste estudo, pode-se verificar que cada vez mais cresce o consumo de suplementos por parte 

dos praticantes de exercícios físicos. Como também, ocorre o crescimento do número e variações de 

produtos existentes no mercado, meio de venda deles, facilitando assim a compra demasiada e sem 

restrições. A maioria dos usuários não possuem um conhecimento adequado prévio, sobre o conteúdo 

dos suplementos e as consequências de sua ingestão a longo prazo. Fazendo uso por iniciativa própria, 

a fim de garantir um padrão estético, não priorizando a saúde, podendo levar, ao surgimento de um 

problema de saúde pública. Diante disso, é de suma importância às recomendações de um profissional 

qualificado.  

O surgimento dos suplementos no mercado tem sido de grande volume, e suas vendas demasiadas 

aumentadas, a facilidade de comprar, leva muitos indivíduos a adquirirem sem orientação alguma, no 
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caso dos entrevistados, afirmaram comprar em lojas físicas e virtuais, sem nenhuma restrição. O 

surgimento de regulações específicas sobre o assunto, facilitaria a atuação dos profissionais de saúde 

e levaria mais informações seguras e eficiente sobre esses produtos à população. Apurou-se neste 

estudo a necessidade de se ampliar as pesquisas sobre o consumo de suplementos, para esclarecer 

conceitos e orientar a população, referente ao consumo de suplementos alimentares. 
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Resumo: O preparo de refeições para pacientes oncológicos apresenta desafios únicos. Além dos 

efeitos colaterais do tratamento que podem afetar a aceitação alimentar, os pacientes podem ter 

restrições alimentares específicas, devido a alergias, intolerâncias ou preferências pessoais. Com o 

objetivo de analisar a relação entre a gastronomia hospitalar e o câncer, abordando suas implicações 

nutricionais, realizou-se uma revisão bilbiográfica. Pacientes oncológicos frequentemente enfrentam 

desafios nutricionais, como anorexia, náusea, diarreia etc., que podem interferir na sua ingestão 

alimentar, comprometendo sua saúde e bem-estar. Tratamentos como quimioterapia e radioterapia, 

podem afetar apetite, digestão e absorção de nutrientes, levando à deficiências nutricionais que 

agravam a resposta ao tratamento e a sua qualidade de vida. A colaboração entre nutricionistas e 

chefs na gastronomia hospitalar para pacientes oncológicos pode melhorar significativamente suas 

experiências durante o tratamento. Juntos, podem criar planos dietéticos que atendam às 

necessidades nutricionais e sensorial dos pacientes, ajudando-os em sua recuperação. 

 

Palavras-chave: Gastronomia hospitalar; Câncer; Intervenção nutricional. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer é uma doença complexa que afeta não apenas o corpo, mas também a mente e as emoções 

do paciente. O tratamento oncológico pode ser agressivo e causar efeitos colaterais indesejados, como 

náuseas, vômitos, perda de apetite e alterações no paladar. Além disso, o câncer e seu tratamento 

podem enfraquecer o sistema imunológico, tornando o paciente mais suscetível a infecções e doenças. 

Por esses motivos, a alimentação adequada e nutricionalmente balanceada é essencial para o sucesso 

do tratamento oncológico (NAUDIN, et al., 2018). Durante o tratamento do câncer, os pacientes 

podem apresentar diversos efeitos colaterais que afetam diretamente a alimentação. Náuseas, 

vômitos, diarreia, perda de apetite e alterações no paladar são alguns dos sintomas mais comuns. Por 

isso, é fundamental que a gastronomia hospitalar ofereça opções de alimentos que possam minimizar 

esses efeitos, como preparações leves, suaves e de fácil digestão (SANTANA; RODRIGUES, 2018). 

A gastronomia hospitalar é uma área que se dedica a desenvolver cardápios e preparar refeições para 

pacientes internados em hospitais. Quando se trata de pacientes com câncer, a alimentação é 

especialmente importante, pois pode afetar diretamente o tratamento e a recuperação (VAN DER 

MEIJ, 2010; ROBIEN; DEMARK-WAHNEFRIED; ROCK, 2011). A nutrição é um aspecto fundamental para 

o tratamento e recuperação de pacientes com câncer. A alimentação adequada pode ajudar a 

fortalecer o sistema imunológico, contribuir para a manutenção do peso corporal e minimizar os 

efeitos colaterais do tratamento, como náuseas, vômitos, diarreia e perda de apetite. Além disso, a 

nutrição pode influenciar diretamente a eficácia do tratamento, pois alguns medicamentos podem ser 

afetados pela alimentação (CAVALCANTE, et al., 2018).  

A gastronomia hospitalar deve levar em consideração as particularidades dos pacientes com câncer, 

como as preferências e restrições alimentares individuais, a necessidade de manutenção do peso 

corporal e o uso de medicamentos que possam ser afetados pela alimentação. É importante que os 

cardápios sejam elaborados por profissionais qualificados, como nutricionistas e chefs especializados 

em gastronomia hospitalar, e que ofereçam opções variadas e equilibradas em nutrientes (FERREIRA, 

et al., 2020). Quanto a eficácia da gastronomia hospitalar na melhoria da ingestão alimentar de 

pacientes com câncer, estudo mostra que ela é capaz de aumentar a ingestão de energia e proteínas 

dos pacientes, bem como melhorar a aceitação das refeições oferecidas (TANGVIK et al., 2017). 

A nutrição adequada é fundamental para a prevenção e o tratamento do câncer. Uma dieta rica em 

frutas, legumes, verduras, grãos integrais, proteínas magras e gorduras saudáveis pode ajudar a 

reduzir o risco de desenvolver câncer, bem como melhorar os resultados do tratamento. Por outro 
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lado, uma dieta pobre em nutrientes e rica em alimentos processados e açúcares refinados pode 

aumentar o risco de desenvolver câncer e prejudicar a eficácia do tratamento (ROCK, et al., 2020). 

Para pacientes com câncer, a nutrição adequada é ainda mais crucial. O tratamento oncológico pode 

causar efeitos colaterais que afetam a ingestão de alimentos e nutrientes, o que pode levar à perda 

de peso, desnutrição e enfraquecimento do sistema imunológico. Por isso, é importante que os 

pacientes recebam uma dieta personalizada e nutricionalmente balanceada para ajudar a minimizar 

os efeitos colaterais do tratamento, garantir a absorção de nutrientes e ajudar na recuperação do 

paciente (ARENDS, et al., 2017; NCI, 2021).  

O preparo de refeições para pacientes com câncer apresenta alguns desafios únicos. Além dos efeitos 

colaterais do tratamento oncológico que podem afetar o apetite e o paladar, os pacientes podem ter 

restrições alimentares específicas, devido a fatores como alergias, intolerâncias ou preferências 

pessoais (ACS, 2022; NCI, 2022). Além disso, a preparação de refeições para pacientes com câncer 

requer conhecimentos específicos de nutrição e gastronomia. Este trabalho tem como objetivo 

analisar a relação entre a gastronomia hospitalar e o câncer, abordando suas implicações nutricionais, 

os desafios enfrentados no preparo de refeições para pacientes oncológicos e as melhores práticas 

para garantir a qualidade da alimentação hospitalar. 

DESENVOLVIMENTO (PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO) 

Trata-se de um estudo de revisão de literatura com coleta de dados realizada por levantamento e 

análise bibliográfica de publicações científicas. Para o levantamento dos artigos, foi realizada busca 

nas bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), por meio das fontes: Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca Científica Eletrônica On-line (Scielo), 

sendo utilizados para a busca os seguintes descritores e suas combinações na língua portuguesa: 

“Gastronomia Hospitalar”, “Câncer”, “Intervenção Nutricional”.  

Os critérios de inclusão definidos para a seleção foram: artigos publicados em língua portuguesa, 

inglesa e espanhola disponíveis on-line com texto completo, que retratassem a temática referente à 

gastronomia hospitalar, artigos publicados e indexados nos referidos bancos de dados já 

mencionados.  

A nutrição é uma parte importante do tratamento do câncer e pode afetar a resposta do paciente ao 

tratamento e sua qualidade de vida. Por essa razão, as diretrizes para o preparo de refeições 

hospitalares para pacientes oncológicos são específicas e importantes para garantir que esses 
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pacientes recebam a nutrição adequada para manter a saúde e apoiar o tratamento (ADA, 2012). As 

diretrizes para o preparo de refeições hospitalares para pacientes oncológicos levam em consideração 

fatores como a capacidade do paciente de digerir alimentos, possíveis efeitos colaterais do tratamento 

e necessidades nutricionais específicas (NCCN, 2019). Algumas das diretrizes comuns para o preparo 

de refeições hospitalares para pacientes oncológicos incluem: 

 Evitar alimentos com alto teor de açúcar e gordura saturada, que podem aumentar o risco de 

obesidade e outras doenças relacionadas ao câncer. 

 Fornecer alimentos ricos em proteínas, que são importantes para manter a massa muscular e 

ajudar na cicatrização de feridas. 

 Incluir alimentos ricos em nutrientes como vitaminas e minerais, que podem ajudar a manter 

o sistema imunológico saudável. 

 Oferecer alimentos que sejam fáceis de mastigar e engolir para pacientes que possam ter 

dificuldade para comer devido a efeitos colaterais do tratamento ou procedimentos cirúrgicos. 

 Evitar alimentos que possam causar náusea ou outros efeitos colaterais do tratamento, como 

alimentos picantes ou gordurosos. 

A atuação simbiótica dos profissionais no planejamento e na preparação de refeições personalizadas 

e nutritivas para pacientes oncológicos é fundamental para garantir a qualidade de vida e a 

recuperação dos pacientes durante o tratamento. O nutricionista é responsável por avaliar as 

necessidades nutricionais do paciente, considerando fatores como estágio da doença, tipo de câncer, 

tratamento, estado nutricional atual e outros fatores individuais. Com base nessa avaliação, é capaz 

de elaborar um plano alimentar individualizado com orientações específicas sobre as restrições 

alimentares do paciente, a relação dos nutrientes com medicamentos ou o que podem causar náusea 

e outros sintomas. Além de ajudar o paciente com possíveis efeitos colaterais, como perda de peso, 

perda de apetite ou problemas para mastigar e deglutir (NEWMAN, et al., 2023). 

Por outro lado, o chef é responsável por transformar o plano alimentar individualizado em refeições 

saborosas e atraentes que atendam às necessidades nutricionais, restrições e paladar do paciente, 

principalmente para pacientes anoréxicos. Em colaboração com o nutricionista, escolhem ingredientes 

adequados, garantindo que os pacientes com câncer recebam refeições personalizadas que atendam 

às suas demandas nutricionais e preferências sensoriais, melhorando a sua qualidade de vida e 

reduzindo os efeitos colaterais do tratamento (SILVA; TAVARES, 2019). 
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Estudos têm mostrado que a constipação é um problema comum em pacientes oncológicos, afetando 

aproximadamente 40% dos pacientes durante o tratamento do câncer. A constipação pode ser 

causada por diferentes fatores, incluindo efeitos colaterais de medicamentos, como analgésicos e 

quimioterapia, além de alterações no estilo de vida, como a redução da atividade física e a ingestão 

insuficiente de líquidos e fibras (TOKORO, et al., 2019; ABRAMOWITZ, et al., 2013; ROBERTS, et al., 

2003). Schmoll, et al., (2012), mostraram que a terapia nutricional personalizada pode contribuir para 

o alívio da constipação em pacientes oncológicos. Os pesquisadores avaliaram a eficácia de um 

programa de terapia nutricional em pacientes com câncer colorretal em tratamento com 

quimioterapia. O programa incluiu orientações nutricionais individualizadas e o uso de probióticos e 

fibras alimentares. Os resultados mostraram que a terapia nutricional contribuiu para o alívio da 

constipação e a melhora da qualidade de vida dos pacientes. 

Outro estudo realizado por Bossola, (2015) avaliou a eficácia de um programa de terapia nutricional 

em pacientes com câncer de cabeça e pescoço submetidos à radioterapia. O programa incluiu 

orientações nutricionais individualizadas e a oferta de suplementos nutricionais. Os resultados 

mostraram que o programa contribuiu para a prevenção da constipação e a manutenção do peso 

corporal dos pacientes. Outro estudo avaliou o impacto da nutrição na sobrevivência de pacientes com 

pacientes com câncer de cólon. Os resultados mostraram que uma dieta rica em frutas, verduras e 

cereais integrais estava associada a um aumento na sobrevida dos pacientes (MEYERHARDT, et al., 

2007).  

A gastronomia hospitalar pode enfrentar algumas dificuldades no tratamento de pacientes 

oncológicos, tais como: 

 Restrições alimentares: os pacientes oncológicos podem apresentar diversas restrições 

alimentares, como falta de apetite, intolerância a determinados alimentos e alterações 

no paladar, o que pode dificultar a elaboração de um cardápio adequado e agradável 

(BAUER; CAPRA; FERGUSON, 2002). 

 Estado nutricional: muitos pacientes oncológicos apresentam desnutrição ou perda de 

peso, o que requer uma abordagem nutricional específica para garantir a adequação 

de nutrientes e energia (BRUERA, et al., 2013). 
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 Alterações gastrointestinais: os pacientes oncológicos podem apresentar diversas 

alterações gastrointestinais, como náuseas, vômitos, diarreia e constipação, que 

podem afetar a ingestão e a absorção de nutrientes (NCCN, 2021a). 

 Tratamentos agressivos: o tratamento do câncer muitas vezes envolve procedimentos 

agressivos, como quimioterapia e radioterapia, que podem afetar o paladar e o apetite 

dos pacientes, além de causar efeitos colaterais como náuseas e vômitos (NCCN, 

2021a). 

 Condições emocionais: o diagnóstico e tratamento do câncer podem afetar 

significativamente o estado emocional dos pacientes, o que pode influenciar a sua 

disposição para comer e o seu interesse pela alimentação (NCCN, 2021b). 

Para enfrentar essas dificuldades, é importante que a equipe de gastronomia hospitalar esteja 

preparada e capacitada para lidar com as particularidades dos pacientes oncológicos, trabalhando em 

conjunto com nutricionistas e outros profissionais de saúde para garantir a oferta de refeições 

adequadas e nutritivas, considerando as restrições alimentares e as condições clínicas de cada 

paciente. Estudo avaliou o impacto da alimentação no controle dos sintomas em pacientes com câncer 

em tratamento quimioterápico. Os resultados mostraram que uma dieta rica em frutas, vegetais e 

fibras foi associada a uma melhora significativa na qualidade de vida desses pacientes, redução dos 

efeitos colaterais do tratamento e maior adesão ao mesmo (JATOI, et al., 2005). 

Com isso é possível afirmar que a gastronomia hospitalar pode auxiliar no tratamento de sintomas 

específicos, como a náusea e o vômito, oferecendo alimentos de fácil digestão, com baixo teor de 

gordura e de condimentos, que possam ser tolerados pelos pacientes, mantendo as características 

sensoriais, contribuindo para o bem-estar emocional dos pacientes, oferecendo refeições saborosas e 

atraentes, que possam estimular o apetite e trazer conforto e prazer durante o tratamento. Isso pode 

ajudar, ainda, a reduzir o estresse e a ansiedade associados ao diagnóstico e ao tratamento do câncer, 

melhorando a qualidade de vida e a recuperação desses pacientes. 

Um estudo avaliou a eficácia de um programa de intervenção nutricional que incluía refeições 

personalizadas, suplementos nutricionais e apoio nutricional para pacientes com câncer avançado em 

cuidados paliativos. Os resultados mostraram que a intervenção levou a um aumento significativo no 

índice de massa corporal (IMC), ingestão de calorias e proteínas, além de melhorias na qualidade de 

vida dos pacientes (CLAYTON, et al., 2013). Outro estudo avaliou o impacto de um programa de 
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intervenção nutricional que incluía refeições personalizadas e suplementos nutricionais para pacientes 

com câncer avançado em cuidados paliativos. Os resultados mostraram que a intervenção levou a 

melhorias significativas na ingestão alimentar, na composição corporal e na qualidade de vida dos 

pacientes (MADDOCKS, et al., 2016). 

Estudo publicado em 2015 avaliou a eficácia de um programa de intervenção nutricional que incluía 

refeições personalizadas, suplementos nutricionais e educação nutricional para pacientes com câncer 

de cabeça e pescoço. Os resultados mostraram que a intervenção levou a melhorias significativas na 

ingestão alimentar, no estado nutricional e na qualidade de vida dos pacientes (BOSSOLA, 2015). 

Enquanto que Blok, et al., (2018) avaliaram o impacto de um programa de intervenção nutricional que 

incluía refeições personalizadas, suplementos nutricionais e apoio nutricional para pacientes com 

câncer de pulmão avançado em cuidados paliativos. Os resultados mostraram que a intervenção levou 

a melhorias significativas na ingestão alimentar, no estado nutricional e na qualidade de vida dos 

pacientes. 

Por fim outro estudo avaliou a adesão de pacientes com câncer de cabeça e pescoço ao programa de 

intervenção nutricional que incluía refeições personalizadas, suplementos nutricionais e apoio 

nutricional. Os resultados mostraram que a intervenção levou a melhorias significativas na ingestão 

alimentar, no estado nutricional e na qualidade de vida dos pacientes (FARIA, et al., 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As diretrizes para o preparo de refeições hospitalares para pacientes oncológicos são criadas com base 

em pesquisas e práticas recomendadas para garantir que os pacientes recebam a nutrição adequada 

para apoiar o tratamento do câncer. Os profissionais de saúde, incluindo nutricionistas e chefs, devem 

trabalhar juntos para criar planos de refeições que atendam às necessidades nutricionais individuais 

de cada paciente e ajudem a garantir a melhor resposta deles ao tratamento possível. 
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Resumo: Os hábitos alimentares são instigados por condições socioeconômicas que a família se 

encontra, amizade, cultura, religião e pela mídia, além das características psicológicas e as 

preferências alimentares. As propagandas televisivas utilizam estratégias como brinquedos de 

personagens de filmes infantis ou heróis para captar a atenção dos menores e assim criando um 

universo de fantasia para os mesmos usufruírem de seus produtos. A consequência desses hábitos 

pode levar ao aparecimento da obesidade e doenças crônicas não transmissíveis. O objetivo desse 

trabalho foi avaliar a influência da mídia nos hábitos alimentares das crianças, através de uma pesquisa 

integrativa. Estudos demonstram que a mídia possui uma forte influência nas escolhas alimentares 

infantis, desse modo aumentando a incidência de sobrepeso, obesidade e outras patologias. Pode-se 

concluir que é necessário que os pais, educadores e profissionais de saúde tenham uma atenção 

aprimorada diante desse exposto para proteger a saúde infantil. 

 

Palavras-chave: Publicidade de alimentos; Marketing infantil; Obesidade infantil; Comportamento 

alimentar infantil. 
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INTRODUÇÃO 

A nutrição e a alimentação são essenciais para o crescimento e desenvolvimento do indivíduo 

principalmente na infância. Uma alimentação pobre em nutrientes pode comprometer a saúde em 

questões fisiológicas e patológicas. É na infância que os hábitos de vida são desenvolvidos e 

permanecem ao longo de toda a vida (SILVA; COSTA; GIUGLIANI, 2016). Os costumes alimentares são 

influenciados por diversos fatores como a condições socioeconômicas que a família se encontra, 

amizade, cultura, religião e pela mídia, além de fatores internos como as características psicológicas e 

as preferências alimentares (MILANI, et al., 2015). Os aparelhos eletrônicos se tornaram a companhia 

favorita das crianças e possui um papel influenciador nas práticas alimentares (CECCATTO, et al., 

2016). 

Nesse sentido, esses fatores contribuem para um alto consumo de alimentos industrializados, por 

desejarem praticidade e economia de tempo as pessoas começaram a realizar suas refeições fora de 

casa como restaurantes, padarias, fast food etc. (HENRIQUES, et al., 2012). A consequência desse 

problema ocasiona um risco elevado de uma série de doenças, como as doenças cardiovasculares, 

obesidade, diabetes mellitus, certos tipos de câncer, calculose biliar, doenças respiratórias 

(MEDEIROS, et al., 2011). A mídia usufrui de seus serviços visuais e auditivos com o intuito de garantir 

a persuadir o público alvo, criando fantasias e assim gerando mais lucros para os anunciantes (UEDA; 

PORTO e VASCONCELOS, 2014). Dentre todos os veículos de publicidade a que mais se destaca é a 

televisão, influenciando assim no comportamento e personalidade dos mesmos. São usadas 

estratégias como brinquedos de personagens de filmes infantis ou heróis para captar a atenção do 

público, consequentemente refletindo na formação de hábitos alimentares (CECCATTO, et al., 2016; 

MEDEIROS, et al., 2011). 

Além disso, estudos indicam que as crianças brasileiras estão gastando mais tempo em frente à 

televisão na qual não se há perda de energia e assim contribuindo para o aumento de sobrepeso e 

obesidade nesta faixa etária. Essa rotina afeta negativamente o público infantil, pois esses hábitos 

incluem o consumo elevado de gorduras saturadas, sódio e reduzindo assim a ingestão de nutrientes 

essenciais nessa fase de vida (MEDEIROS, et al., 2011). O presente estudo justifica-se em como os 

veículos de publicidade pode afetar e influenciar negativamente nas escolhas alimentares das 

crianças, além de contribuir para o surgimento da obesidade e outras doenças. Para tanto, apresenta-

se como objetivo geral desta pesquisa avaliar a influência da mídia nos hábitos alimentares das 

crianças. 
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DESENVOLVIMENTO (PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO) 

O presente trabalho consiste em uma revisão integrativa, em que foram selecionados artigos em 

português, inglês e espanhol, publicados no período de 2011 a 2019. Foram utilizados os seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DECS) durante esse estudo “Publicidade de alimentos”, “obesidade 

infantil”, “alimentação infantil”, “marketing infantil” e “comportamento alimentar”. Os critérios de 

inclusão foram artigos nos idiomas português, inglês e espanhol, além disso, também só foram 

selecionados artigos direcionados ao público infantil e que estivessem completos. Os critérios de 

exclusão foram artigos de revisões e originais que não estivessem disponíveis na versão completa e 

que não se encaixam aos critérios definidos para inclusão. Os artigos foram pesquisados na seguinte 

base de dados: Scientific Electronic Library Online – Scielo, PubMed e revistas onlines.  

Os quadro 1 e 2 apresentam, respectivamente, artigos selecionados para o presente estudo e suas 

principais características. 

Quadro 1 - Relação de artigos de revisão selecionados para compor o estudo e suas principais 

características. 

AUTOR(ES) / 
DATA 

OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADOS 

ROCHA, et 
al., 2017. 

Investigar os aspectos psicossociais inerentes 
à vivência da obesidade na infância e 

adolescência no Brasil 

Revisão 
integrativa da 

literatura. 

Apontam para a ocorrência de consequências psicossociais 
multicausais no desenvolvimento da obesidade infanto-

juvenil delineadas nos estudos. 

CECCATTO, 
et al., 2016. 

Discutir sobre a influência da mídia no 
consumo alimentar infantil. 

Revisão 
bibliográfica. 

A mídia influencia nos hábitos alimentares das crianças 
utilizando-se dos mais diferentes artifícios para induzir o 
consumo ocasionando um risco no aumento de DCNT. 

SILVA, et al., 
2016. 

Chamar a atenção para a importância da 
interação entre cuidador e criança durante a 

alimentação e a influência do estilo de 
parentalidade na formação do hábito alimentar. 

Revisão 
integrativa 

A alimentação é muito importante na formação dos hábitos 
alimentares e deve ser incentivada pelos profissionais de 
saúde, que orientarão as famílias sobre como praticá-la. 

MILANI, et 
al., 2015. 

Avaliar a influência da mídia na alimentação 
infantil. 

Revisão da 
literatura 

A mídia é uma forte influenciadora nas escolhas 
alimentares das crianças, com propagandas de alimentos 
basicamente de produtos não saudáveis e sem qualquer 

controle eficiente por normas de regulamentação. 

DURÉ et al., 
2015. 

Discutir a problemática da obesidade infantil e 
a sua relação com três agentes que 

influenciam o estilo de vida de escolares com 
sobrepeso e obesidade: mídia audiovisual, 

relações familiares e instituições acadêmicas. 

Artigo de revisão 
de literatura 

Verificou-se a necessidade de políticas públicas que 
normatizem propagandas destinadas ao público infantil, 

adequando-as ao perfil educativo preventivo. 

BELTRAMIN, 
et al., 2015 

Associação do aumento da prevalência da 
obesidade infantil proporcional ao tempo 
despendido em frente à TV, devido ao 

sedentarismo aliado ao consumo de alimentos 
calóricos. 

Revisão de 
literatura 

Evidenciou forte influência da mídia especialmente das 
propagandas de produtos alimentícios, que induzem ao 

consumo de alimentos ricos em sódio, gordura e açúcares 
e pobre em nutrientes como vitaminas, minerais e fibras, 

acarretando assim na obesidade infantil; 

SANTOS, et 
al., 2014. 

Alertar sobre a importância da orientação à 
população quanto ao consumo adequado de 

alimentos. 

Revisão 
bibliográfica 

A mídia televisiva tem participação ativanas atividades 
cotidianas infanto-juvenis e, assim, os meios de 

comunicação acabam por desempenhar papel estruturador 
na construção e desconstrução de hábitos e práticas 

alimentares. 

Fonte: Própria 
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Quadro 2 - Relação de artigos originais selecionados para compor o estudo e suas principais 

características. 

AUTOR(ES) / 
DATA 

OBJETIVO METODOLOGIA RESULTADOS 

CAMARGOS, 
et al., 2019. 

Verificar a prevalência de sobrepeso e de 
obesidade das crianças do ESF e identificar 
se existe diferença entre os índices peso por 
idade, estatura por idade, peso/estatura por 

idade e IMC por idade em relação ao sexo, à 
faixa etária e ao nível socioeconômico. 

Estudo descritivo 
transversal. 

A prevalência de sobrepeso e de obesidade foi de 7,2% 
pelo índice peso/estatura e de 4,8% pelo IMC. Crianças 
com nível socioeconômico A-B apresentaram maior IMC 
por idade quando comparadas às crianças do nível C. 

Crianças entre 6 e 12 meses  apresentaram valores altos 
de peso por idade e estatura por idade comparadas aos 

menores de 6 meses. 

COSTA, et al., 
2018. 

Investigar a associação entre o consumo de 
alimentos ultraprocessados na idade pré-

escolar e as mudanças na medidas 
antropométricas da pré-escola à idade 

escolar e perfil de glicose na idade escolar. 

Estudo descritivo 
transversal. 

Sugerem que o consumo precoce de alimentos 
ultraprocessados teve um papel importante 

aumento da obesidade abdominal em crianças 

SHI, et al., 
2018. 

Analisar a associação entre padrões 
alimentares, ingestão de nutrientes e 

obesidade em uma população representativa 
de crianças em idade pré-escolar na 

Austrália. 

Estudo descritivo 
transversal. 

Neste estudo transversal, os padrões alimentares não 
foram associados à obesidade. O acompanhamento 

longitudinal ajudará a entender melhor a relação entre os 
padrões alimentares na primeira infância e o risco de 

obesidade mais tarde na vida. 

KOSTECKA, 
2018. 

Avaliar as dietas de pré-escolares de 3 a 6 
anos e identificar correlações estatísticas 

entre fatores alimentares e risco de doenças 
do estilo de vida. 

Estudo descritivo 
transversal. 

. 

Comer refeições irregulares aumentou o risco de doenças 
no estilo de vida e, quanto menor o número de refeições 
por dia, maior o risco relevante. Os hábitos alimentares 
formados na infância podem contribuir para o risco de 

doenças do estilo de vida na idade adulta. 

ALLEMANDI, 
et al., 2017. 

Descrever o número de alimentos 
processados e ultraprocessados;  anúncios 

direcionados a crianças na televisão 
argentina, analisar as técnicas de publicidade 

e qualidade nutricional dos alimentos. 

Estudo descritivo 
transversal. 

Os produtos foram mais frequentemente anunciados 
durante os programas infantis.  Promoções especiais e o 
aparecimento de personagens de desenhos animados 
eram muito mais frequentes em anúncios segmentados 

para crianças. 

HIDALGO, 
2017. 

Examinar a publicidade direcionada de 
alimentos 

para o público infantil na televisão chilena. 
Estudo transversal. 

Os alimentos mais divulgados entre as crianças eram 
laticínios açucarados (28,4%), bebidas açucaradas (25,5%) 

e cereais açucarados (17,7%). Desses alimentos, 75% 
excedem os critérios de açúcares livres. 

MELO, et al., 
2017. 

Avaliar a influência do comportamento dos 
pais durante a refeição e no excesso de peso 

na infância. 

Estudo transversal, 
analítico. 

O excesso de peso infantil se manifestou estatisticamente 
relacionado ao comportamento dos pais durante as 

refeições nos domínios "modelo de consumo de 
guloseimas" e "refeições especiais". 

Fonte: Própria 

Nos últimos anos observa-se um declínio no consumo de frutas, vegetais e alimentos que realmente 

forneçam os nutrientes adequados para o corpo, pois a sociedade está dando preferência a alimentos 

que possuem uma alta quantidade de carboidrato simples, gordura e sódio (GARCIA, et al., 2014).  

Sendo assim, vários fatores contribuem na formação dos hábitos alimentares inadequados, como: o 

papel da mulher no mercado de trabalho, o aumento da carga horária escolar, produtos 

industrializados, refeições fora de casa, a ausência dos pais, facilidade nas preparações, marketing e 

entre outros que podem ocasionar o surgimento de deficiências nutricionais (GARCIA, et al., 2014; 

PASSOS, et al., 2014). 

 Os hábitos alimentares saudáveis precisam ser incentivados desde os primeiros anos da infância. Além 

disso, os pais ou responsáveis possuem um papel fundamental nas escolhas alimentares nessa fase, 

pois as suas seleções, quantidade e qualidade dos alimentos adicionados ao prato, determinam 

positivamente ou negativamente as preferências das crianças (MELO, et al., 2017). Nessa perspectiva, 
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a alimentação na infância é primordial para o desenvolvimento infantil, mas muitas vezes não é 

colocada em prática pela falta de informações dos pais (seja por baixa escolaridade; escassez no acesso 

aos serviços de saúde) ou responsáveis e pelos diversos fatores que foram citados anteriormente, em 

razão disso impossibilita a criança de obter um hábito alimentar saudável (PASSOS, et al., 2014).  

As doenças crônicas não transmissíveis – DCNT, são responsáveis por inúmeros óbitos no mundo. O 

consumo de ultraprocessados afeta negativamente a qualidade nutricional, pois esses produtos 

contribuem para o surgimento das DCNT. Estudos têm demonstrado uma forte associação entre os 

ultraprocessados com o risco de obesidade, doenças cardiovasculares, hipertensão, diabetes, câncer 

e entre outros (COSTA, et al.,  2018). Sabe-se que as DCNT estão entre os mais sérios problemas de 

saúde pública no mundo. O alto teor de gordura, sal e açúcar está cada vez mais participativo no  

cardápio da família, além disso, há indicativos que a publicidade expressa um papel fundamental na 

incidência dessas doenças. Estudos apontam que a exposição às propagandas de produtos não 

saudáveis favorece a eclosão da obesidade (ALLEMANDI, et al., 2017). 

É na infância que os hábitos alimentares se desenvolvem, portanto é essencial que a dieta seja 

equilibrada e variada. O estabelecimento do padrão alimentar saudável infantil reflete na fase adulta 

(SHI; MAKRIDES e ZHOU, 2018). É necessário que as recomendações de ingestão de nutrientes sejam 

cumpridas, visto que, uma alimentação pobre em nutrientes pode afetar o desenvolvimento 

fisiológico e também pode atrapalhar o crescimento físico (KOSTECKA, 2018). A obesidade é 

considerada uma doença crônica com etiologia multifatorial, sendo a alimentação inadequada como 

um dos principais influenciadores (ROCHA, et al., 2017). Além disso, os menores passam a maior parte 

do seu tempo assistindo televisão, tablet, videogame ou usufruindo de outros aparelhos eletrônicos 

que são considerados atividades leves, assim caracterizando o sedentarismo e contribuindo para o 

aparecimento da obesidade (DURÉ, et al., 2015). 

Estudos demonstram que no Brasil a desnutrição reduziu, mas houve um acréscimo da prevalência de 

sobrepeso e obesidade. Ademais, o país também apresentou uma redução nos valores da deficiência 

da estatura que é um indicador de nutrição geral na primeira fase da infância (CAMARGOS, et al., 

2019). A organização mundial de saúde (OMS) propõe que as crianças não devem passar mais de uma 

hora em frente à televisão ou jogando videogames, pois isso está diretamente associado com o 

aumento da ingestão de alimentos industrializados e dessa forma diminuindo o consumo de frutas e 

vegetais que são vitais nas questões fisiológicas e patológicas dessa fase (SANTOS, et al., 2014).  

40



 

 

Influência Da Mídia No Contexto Alimentar Infantil: Uma Revisão Integrativa 

                                                                                                   6 

 A mídia televisiva expõe propagandas de alimentos não nutritivos e ricos em calorias à criança, quanto 

mais tempo ela fica em frente à televisão, maior será a sua influência negativa (SANTOS, et al., 2014). 

As estratégias mais utilizadas pelo marketing apelam para as características psicológicas como 

emoções, isso é, apresentando felicidade, curiosidade, carinho e entre outros. Além de usarem as 

cores, músicas, personagens animados para cativar o seu público (HIDALGO, 2017). Em 

supermercados, as embalagens de produtos industrializados são geralmente coloridas ou com 

desenhos para atrair a atenção do consumidor alvo (SANTOS, et al., 2014). Nesse sentido, sabemos 

que o público infantil não é capaz de julgar de modo adequado, e é por isso que é fundamental ter 

uma maior atenção em relação a essas questões (BELTRAMIN, et al., 2015). 

Diante disso, é perceptível que a publicidade utiliza estratégias para sensibilizar o público. As crianças 

pedem e os seus pais atendem, sendo assim levadas pelos anúncios atrativos da mídia e ocasionando 

um descontrole (MILANI, et al., 2015). É essencial haver um diálogo entre pais e filhos, estabelecer 

limites e incentivar as práticas de exercícios, mas para isso acontecer é preciso que os pais ou 

responsáveis também tenham uma educação nutricional para garantir que criança tenha o aporte 

necessário (DURÉ, et al., 2015). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho permitiu verificar que o consumo alimentar inadequado precocemente está 

associado à influência da mídia, fatores socioeconômicos, ambientais, psicológicos e a escassez de 

acesso a informações adequadas para a população. Sendo assim, favorecendo a eclosão de inúmeros 

déficits nutricionais e doenças crônicas não transmissíveis que refletem negativamente na fase adulta. 

Diante do exposto, é importante que haja uma maior atenção do governo em relação às propagandas 

alimentícias, pois muitas delas não seguem a regulamentação para garantir a criança a uma 

alimentação adequada e saudável. 

Dessa forma, também é fundamental a participação dos pais na vida dos seus filhos e assim 

controlando o uso dos aparelhos eletrônicos. Além disso, também demonstra-se a necessidade na 

elaboração de ações de educação nutricional em comunidades e escolas com o intuito de orientar os 

responsáveis sobre a importância dos hábitos alimentares saudáveis na prevenção da obesidade e 

outras DCNT. A intervenção nutricional contribui significativamente para um melhor crescimento e 

desenvolvimento infantil consequentemente colaborando para uma melhor qualidade de vida no 

futuro. 
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Resumo: O futebol é considerado um esporte de endurance, promovendo gasto calórico alto, tanto 

em dias de jogos, quanto em treinamentos. As recomendações nutricionais para indivíduos 

fisicamente ativos devem levar diversos fatores, além das preferências individuais. A gastronomia é 

uma estetização da maneira de comer que envolve desde a produção da comida até o ritual da 

refeição, com foco na aceitação sensorial do alimento, enquanto que a nutrição busca pesquisar, 

conhecer e interpretar todos os fenômenos relacionados aos alimentos e às substâncias nutritivas. 

Elas se complementam em prol da evolução da gastronomia saudável. O objetivo foi analisar, através 

de uma revisão da literatura, como a gastronomia coloca-se como aliada na nutrição de atletas, 

buscando evidenciar os papéis dos profissionais e os conceitos das áreas passíveis de integração. Os 

resultados indicam que os atletas de futebol possuem baixa aceitação em relação aos planos 

nutricionais exigidos pelas demandas de treinamento e ainda evidencia que a gastronomia integrada 

à nutrição, podem ser essenciais na melhoria das dietas propostas para esses atletas. 

 

Palavras-chave: Gastronomia; Futebol; Nutrição, Atleta. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Macedo et. al. (2003), a prática de exercícios físicos é capaz de promover o desenvolvimento 

de diversos aspectos, sendo esses: linguístico, sensorial, social, cognitivo, físico, motor e afetivo. Mas, 

muitas pessoas não  a realizam apenas para promoção de melhorias na saúde e qualidade de vida, e 

sim como sua profissão. As bases do treinamento esportivo, como bem fundamentado por Barbanti 

(2017), deixa claro que a preparação de atletas para o alto rendimento é focada no desempenho e 

evolução do indivíduo, buscando sua melhor performance, ou seja, seus melhores resultados dentro 

do objetivo do esporte que pratica. 

Sendo assim, o equilíbrio entre o gasto energético e o consumo é de grande importância, visto que na 

Nutrição Esportiva, a dieta adequada é aquela que supre os nutrientes necessários em quantidades 

suficientes para a manutenção, o reparo e o crescimento dos tecidos, sem ingestão energética 

excessiva ou defasada (PANZA et. al, 2007), entendendo que o consumo de líquidos, nutrientes e 

energia abaixo do nível recomendado influencia profundamente na função termorreguladora, na 

disponibilidade de substratos, na capacidade de realização do exercício físico, na recuperação 

posterior e na responsividade ao treinamento (CARVALHO; MARA, 2010). 

Diante disso, Zanuto et. al. (2011) evidencia que as recomendações de nutrição para indivíduos 

fisicamente ativos devem levar em conta as necessidades energéticas, as demandas de treinamento e 

as preferências nutricionais individuais e ainda aponta que não há um único alimento ou dieta capaz 

de proporcionar saúde e bons desempenhos nos exercícios, ou seja, não existem “receitas prontas” a 

serem seguidas, devendo a avaliação e o planejamento minuciosos da ingestão alimentar  obedecer 

às diretrizes nutricionais apropriadas, salientando assim o papel fundamental do nutricionista. 

De forma geral, uma pessoa fisicamente ativa deve obter energia e macronutrientes suficientes para  

repor o glicogênio hepático e muscular, proporcionar aminoácidos para o crescimento e reparo dos 

tecidos e manter o aporte de lipídios capaz de proporcionar ácidos graxos essenciais e vitaminas 

lipossolúveis (ZANUTO et. al., 2011). Mas, para alcançar todas essas exigências sabe-se que por muitas 

vezes as possibilidades adotadas pelas demandas solicitadas nem sempre possuem um sabor 

agradável, visando principalmente atender as necessidades e recomendações nutricionais e acabam 

por dificultar a aceitação sensorial e a palatabilidade desses alimentos por parte dos atletas, como 

afirma Gazolla et. al. (2010). 
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Diante disso, a gastronomia coloca-se como um ponto chave na perspectiva da nutrição esportiva, 

visto que para Gonçalves (2018), aliar esses dois conhecimentos pode ser de grande importância para 

a promoção de uma alimentação saudável e funcional para atletas, desenvolvendo planos alimentares 

aliados às necessidades específicas de cada indivíduo, possibilitando uma qualidade de vida e melhoria 

contínua da performance deles.  

O futebol é o esporte mais popular em todo o mundo, sendo praticado por todas as nações sem 

exceção, e nos últimos anos verifica-se um crescente interesse das ciências biológicas em aprofundar 

os estudos nas mais diversas áreas dos conhecimentos referentes a essa atividade. O futebol, devido 

à sua duração, pode ser considerado um esporte de endurance, promovendo assim um gasto calórico 

alto de seus praticantes, tanto em dias de jogos, quanto em treinamentos (PRADO et. al., 2006). 

A nutrição e o treinamento são alguns aspectos fundamentais para que o jogador de futebol tenha 

bom desempenho. A demanda energética dos treinamentos e competições requer que os jogadores 

consumam uma dieta balanceada, particularmente rica em carboidratos (GUERRA et. al.,2001). Ela 

deve atender o gasto energético total, garantir uma ingestão de água apropriada, fornecer um balanço 

adequado de carboidratos, proteínas e lipídeos, bem como atingir as recomendações de 

micronutrientes. O consumo de nutrientes inadequados por tempo prolongado pode ocasionar, além 

da perda de performance, danos na saúde e impacto negativo aos atletas em fase de desenvolvimento 

(ZANUTTO et. al., 2011). 

De acordo com um estudo publicado na Revista Resgate (2014), a nutrição, particularmente rica em 

carboidratos, é essencial para que os atletas tenham a demanda energética necessária para realizar 

uma boa partida do jogo. Uma partida de futebol pode ter uma área percorrida de 10 a 14 quilômetros, 

e normalmente, o segundo tempo tem menor intensidade que o primeiro (ZANUTTO et. al., 2011). A 

American College of Sports Medicine (ACSM) orienta que a ingestão de carboidratos para atletas seja 

calculada de acordo com a intensidade de treino. 

Sendo assim, o presente estudo tem por objetivo analisar, através de uma revisão da literatura, como 

a gastronomia coloca-se como aliada na nutrição de atletas do futebol, buscando evidenciar quais os 

papéis dos dois profissionais e quais os possíveis conceitos das áreas que são passíveis de integração. 

A hipótese do presente estudo é de que a gastronomia e a nutrição quando integradas são capazes de 

fornecer um aporte no treinamento desportivo e na integridade da vida dos atletas.  

O estudo mostra-se de grande importância por buscar a abordagem interdisciplinar, fomentando 

discussões sobre a necessidade de integrar os conhecimentos para fornecer um serviço de qualidade, 
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identificando a importância do trabalho em equipe para oferecer um trabalho multidisciplinar 

abrangendo a maior possibilidade de aspectos possíveis para atingir um determinado objetivo. Ainda 

assim, este trabalho demonstra a importância da gastronomia enquanto ciência aliada na construção 

de um plano nutricional para atletas de alto rendimento que seja funcional e agradável em relação às 

características sensoriais dos alimentos, facilitando assim a aceitação do atleta ao plano.   

DESENVOLVIMENTO (PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO) 

Realizou-se uma revisão da literatura, a partir da pesquisa bibliográfica de artigos originais sobre como 

a gastronomia coloca-se como aspecto integrador na nutrição de atletas. Como critérios de inclusão, 

utilizados para a realização desta investigação adotou-se: 1) Artigos publicados apenas em português, 

2) Publicados a partir de 2010, 3) Artigos oriundos de pesquisa de campo e estudos originais. E como 

critérios de exclusão: 1) Artigos que não apresentam relação com a temática. Para realização da 

pesquisa, foram utilizados os descritores de saúde “Culinária”, “Processos da Nutrição” e “Atletas”. 

A pesquisa foi baseada na análise dos seguintes artigos científicos relacionados à temática da 

gastronomia coloca-se como aliada na nutrição de atletas, detalhados no Quadro 1. Após a leitura 

completa desses estudos, todos os conteúdos foram analisados especificamente com o foco para os 

objetivos da pesquisa e considerações acerca de suas metodologias. Os trabalhos estão organizados 

de acordo com o ano de publicação. 

AUTORIA / 
ANO 

OBJETIVOS PRINCIPAIS RESULTADOS 

RODRIGUES; 
DOVERA; 

OUKI, 2016. 

Apresentar como é realizada uma 
abordagem da gastronomia 

funcional nos cursos superiores, 
os conteúdos contemplados e o 
formato da metodologia desse 

estudo. 

O estudo aponta que a Gastronomia Funcional é a interação 
entre a Nutrição Funcional e a Gastronomia, evidenciando que 

essas duas áreas se relacionam entre si, unindo conhecimentos 
para se adaptar à diversas realidades, como a nutrição de 

atletas que possui demandas e especificidades bem definidas. 

GONÇALVES 
et. al., 2018. 

Descrever os benefícios da 
integração entre nutrição e 

gastronomia, bem como 
demonstrar aos pacientes e 

consumidores que é possível se 
alimentar de maneira saudável, 

sem renunciar à praticidade e ao 
sabor. 

A gastronomia desperta o conhecimento de outras áreas de 
atuação, sendo uma das principais a nutrição. O estudo 
evidencia que o nutricionista tem muito a aproveitar dos 

conhecimentos da gastronomia, visto que atuando em conjunto 
é possível oferecer o preparo de refeições nutricionalmente 

saudáveis, que atendam as demandas de seus clientes, mas 
que também integre as individualidades de sabor daquele 

indivíduo, desconstruindo o conceito de que comida saudável 
não pode ser agradável no sabor. 

DE SOUZA 
PAIVA, 2018. 

Ressaltar a importância da 
relação entre a gastronomia e 

nutrição, evidenciada através de 
um relato de experiência. 

O estudo aponta que é necessário que haja essa correlação da 
nutrição com a gastronomia, entendendo que esta não se trata 

apenas de princípios culinários, mas que pode ser uma 
importante aliada no que se diz respeito a nutrição funcional, 

buscando entender as demandas de um indivíduo. 

TOSTES et. Avaliar o perfil antropométrico, o Foi verificado que a maioria dos registros alimentares analisados 
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al., 2012 padrão de refeições e o consumo 
alimentar de atletas de uma 

equipe profissional de futebol 
mineira. 

continha as três refeições principais. Verificou-se que 29,6% dos 
jantares dos atletas foram substituídos por lanches, sendo essa 

prática prevalente nos dias de final de semana. O padrão de 
refeições e o consumo alimentar dos atletas apresentaram 
algumas inadequações e o fracionamento da dieta em seis 

refeições diárias e a melhoria da escolha dos alimentos não foi 
bem aceita pela equipe. 

PEZZI; 
SCHNEIDER, 

2010. 

Avaliar a ingestão energética e a 
distribuição de nutrientes de 

jogadores profissionais de futebol 
do campeonato brasileiro e 

compará-los com a nutrição de 
atletas. 

Os resultados indicam uma dieta hipocalórica em relação à 
recomendação e que os jogadores de futebol apresentaram 

ingestão insuficiente de energia, e um desequilíbrio dos 
nutrientes, com maior contribuição percentual de lipídeos pelo 

menor consumo de carboidratos. No entanto, a dieta dos atletas 
foi considerada adequada como proteína. Foi evidenciada ainda 

a baixa aceitação de atletas ao padrão dietético. 

MELO et. al., 
2017. 

Avaliar a qualidade da dieta de 
jogadores de futebol da categoria 

de base (SUB-20) de um clube 
pernambucano. 

O escore médio do IQD das dietas foi de 71 pontos, o que 
classifica a dieta dos jogadores como “dieta saudável”. Embora 
a dieta tenha sido avaliada como adequada, vale ressaltar que, 

os jogadores apresentaram baixo consumo de frutas, verduras e 
legumes, leites e derivados; e ainda um elevado consumo de 
alimentos processados e ultraprocessados, em especial nos 

dias de jogo. Sendo assim, cabe ainda dizer que a aceitação ao 
plano alimentar proposto foi baixa. 

 

Este trabalho teve por objetivo analisar, através de uma revisão da literatura, como a gastronomia 

coloca-se como aliada na nutrição de atletas do futebol, buscando evidenciar quais os papéis dos dois 

profissionais e quais os possíveis conceitos das áreas que são passíveis de integração. Sendo assim, os 

artigos selecionados foram analisados buscando identificar esses parâmetros e, além disso, buscou-se 

entender como o profissional de Nutrição pode e deve atuar nesses determinados protocolos, 

auxiliando na prescrição de dietas adequadas e voltadas às necessidades de cada indivíduo, buscando 

a aceitação por parte desses atletas. 

Cabe notar que nos artigos selecionados a junção entre a nutrição e gastronomia torna-se necessária 

quando falamos de nutrição de atletas por entender que cada indivíduo tem suas especificidades e 

gostos individuais e que as famosas dietas prontas podem não ser bem adaptadas a todos. Sendo 

assim, o trabalho da equipe multiprofissional torna-se essencial na elaboração de um plano nutricional 

adequado, funcional e que se adeque aos gostos do atleta, desmistificando a ideia da dieta como 

comida ruim ou sem gosto, tornando as refeições um momento de prazer na vida daquele indivíduo, 

mesmo que ele tenha determinações a cumprir. 

O estudo de Rodrigues et. al. (2016) traz contribuições importantes acerca da temática da gastronomia 

funcional, colocando-a como a integração da nutrição funcional, ou seja, aquela que deve adequar a 

funcionalidade para qual irá servir, como ocorre nas demandas de treinamentos de atletas, com a 

gastronomia. Esse aspecto levantado no estudo em questão é importante quando olhamos para as 
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pesquisas de Tostes et. al. (2012), Pezzi e Schneider (2010) e Melo et. al. (2017) que evidenciaram que 

atletas de alto rendimento de categorias do futebol, mesmo com necessidades energéticas e 

nutricionais maiores, não se adequaram ao plano nutricional adequado pelos seus clubes, com baixa 

ingestão de frutas, legumes, verduras, grãos e laticínios e a opção por um alto consumo de alimentos 

processados e ultraprocessados. 

Quando falamos da baixa aceitação de atletas à uma dieta, podemos levantar hipóteses relacionadas 

aos aspectos sensoriais e palatativos dos alimentos que geralmente são integrados nesses planos 

nutricionais. Nesse contexto, cabe a afirmação de que gastronomia e nutrição se complementam, 

unindo os conhecimentos clínicos do nutricionista aos conhecimentos gastronômicos do chefe e 

diante dessa condição favorável, o que se tem notado são profissionais utilizando essa junção em prol 

à evolução da chamada "gastronomia saudável", elaborando pratos atraentes e saborosos, porém 

utilizando nestas preparações compostos alimentares saudáveis muitos deles com propriedades 

funcionais 

Os estudos de Gonçalves et. al. (2018) e De Souza Paiva (2018) trazem consigo importantes discussões 

e evidências de que a gastronomia aliada à nutrição, traz uma possibilidade de estabelecimento de 

uma gastronomia saudável com a renovação das receitas culinárias, buscando de melhorar a 

palatabilidade ou a aceitação sensorial do alimento, contrapondo a ideia de que alimento saudável é 

sinônimo de "comida sem graça, ou sem sabor". 

Diante disso, fica claro que os artigos como um todo evidenciam a importância da integração entre os 

dois campos do conhecimento, bem como o entendimento do cenário relacionado à nutrição 

esportiva de atletas de futebol, que, apesar de necessitarem de um plano nutricional adequado, bem 

como a ingestão de alimentos saudáveis, muitos não cumprem com as exigências e demandas para o 

seu organismo, sendo um dos principais fatores, a baixa aceitação das dietas propostas, colocando em 

xeque a hipótese desse estudo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com o exposto no trabalho, é possível concluir que a gastronomia em colaboração com a 

nutrição, evidencia que esses conhecimentos integrados proporcionam melhorias mediante os 

serviços oferecidos, buscando atingir objetivos específicos de cada indivíduo. Sendo assim, a nutrição 

esportiva tem muito a contar com as experiências da ciência gastronomia. 
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A partir dos trabalhos revisados é possível mensurar a importância de um programa nutricional bem 

elaborado, respeitando a individualidade de cada atleta e com um acompanhamento de um 

profissional de Nutrição juntamente com outros profissionais da saúde e da gastronomia.  

Sendo assim, o presente estudo consegue correlacionar importantes aspectos da gastronomia e 

nutrição, evidenciando aspectos passíveis de melhora como as análises metodológicas e métodos de 

análises dessas correlações, que são de grande importância para um possível crescimento positivo e 

bem estabelecido de estudos na área, que ainda são poucos. Mas, buscando novos estudos, um rigor 

metodológico e sistemas fundamentados, cada dia mais será possível atender as necessidades da 

nutrição esportiva e do treinamento esportivo. Ainda assim, cabe evidenciar que a pesquisa em 

questão atingiu seu objetivo, trazendo reflexões da notabilidade da união desses dois campos do 

conhecimento e de seus aspectos positivos, atingindo a hipótese apresentada, colocando a 

gastronomia como fator integrante para apresentar a construção de um  plano nutricional para atletas 

de alto rendimento que seja funcional e agradável em relação às características sensoriais dos 

alimentos, facilitando assim a aceitação dos atletas. 
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